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Resumo            

: 

to analyze the clinical and histopathological characteristics of breast tumors in female dogs  taken care of in Viçosa, MG. : this is a descriptive, 

evaluated and then subjected to histological processing. Histological preparations were analyzed by optic microscopy. : in the study, 58.3% of 

malignant neoplasias were observed, accompanied by 33.3% of benign neoplasy. Most tumors of the canine mammary gland were malignant and the most 

common histological prevalent was carcinoma (91.6%). 

early diagnosis and therapy is important in preventing neoplasm development in these bitches.

Mammary glands. Animal. Neoplasms. Histology. Pathology

            

: analisar as características clínicas e histopatológicas de tumores mamários em cadelas atendidas em Viçosa, MG.  trata-se de um 

avaliado macroscopicamente e, em seguida, submetido ao processamento histológico. As preparações histológicas foram analisadas por microscopia óptica. 

canina foi de comportamento maligno, e o tipo histológico correspondente mais prevalente foi o carcinoma (91,6%).  os tipos histológicos 

desenvolvimento neoplásico nestas cadelas.

Glândulas mamárias animais. Neoplasias. Histologia. Patologia. 

INTRODUÇÃO

As  neoplasias mamárias caninas representam,  aproximadamente, 
52% de todas as neoplasias que afetam as fêmeas, e cerca 
de 50% dos tumores mamários apresentam malignidade1. 
O tecido mamário, por sua heterogeneidade celular, torna-
se uma estrutura complexa, controlada por ação hormonal e 
por várias condições, como crescimento, fatores nutricionais, 

2,3.

de massa mamária e o aumento de volume de linfonodos 
regionais4

5.

A análise microscópica dos tecidos é um método importante 

6.

17
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7

apresentam neoplasias mamárias depende de vários fatores, 

neoplásicas, comportamento clínico do tumor e condição 

8.

As neoplasias mamárias em cadelas apresentam alta 
prevalência e alto índice de óbitos por, muitas vezes, não serem 

histopatológicas de tumores mamários em cadelas atendidas 
em Viçosa, MG.

MÉTODOS

Laboratório de Histopatologia e Histologia do Departamento 
de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Viçosa 
(DVT/UFV), na qual foram analisados cortes histológicos 
de tumores mamários provenientes de amostras colhidas 
em procedimentos cirúrgicos no Hospital Universitário de 
Medicina Veterinária da UFV (HUVT/UFV). A amostra do estudo 

oncológica de tumores de mama estabelecida pelo HUVT/UFV. 

e outubro de 2015, foram atendidas no HUVT/UFV 102 
cadelas; entre estas, houve 12 casos de tumores mamários. O 

Durante a pesquisa no HUVT/UFV, foram colhidas, 
aleatoriamente, amostras de neoplasias mamárias de 12 
fêmeas. Após a ressecção cirúrgica, os tumores mamários 

de coleta abrangeu a neoformação, bem como a pele, teto e/ou 
linfonodos envolvidos. Os fragmentos dos tumores mamários 

horas em formol 10%, potencial hidrogeniônico (pH) igual a 
7,2. Após isso, conservado em álcool a 70%. Os fragmentos 
foram desidratados em soluções alcoólicas crescentes (70%, 
80%, 90% e 100%) e, posteriormente, diafanizados em xilol e 
incluídos em Paraplast Plus (Sigma)9.

Os cortes histológicos foram realizados a 5µm de espessura em 
micrótomo de rotação LEICA e corados segundo as técnicas de 
Hematoxilina-Eosina (H&E). As preparações histológicas foram 

seu comportamento biológico e histogênese.

dados foram armazenados no 

11.79410 11, 
de 15 de julho de 2009, e do Conselho Nacional de Controle 
de Controle da Experimentação Animal (CONCEA), na qual 

clínica. Os procedimentos experimentais que envolveram a 

rigorosamente as Normas de Conduta para o Uso de Animais no 
Ensino, Pesquisa e Extensão do DVT/UFV, estando registrado e 

O projeto de pesquisa foi apreciado e aprovado pelo Comitê de 

74/2015, de 15 de agosto de 2015.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação oncológica das cadelas foi realizada por meio 

palpação, a sua localização e os sinais clínicos como consistência, 
forma e/ou presença de ulcerações e aderência. Por meio do 
paquímetro, foi mensurado o tamanho dos tumores, o número 

(Tabela 1). Observou-se, também, que, em uma mesma cadeia 
mamária, pode haver tumores benignos e malignos, presentes 

mesma cadeia mamária (Tabela 1).

detecção precoce de possíveis neoplasias12, uma vez que a 

13.

estão associados ao mamilo ou ao tecido glandular. Os cães 
normalmente apresentam duas cadeias mamárias, esquerda 

cranial direita (D1) e esquerda (E1); torácica caudal direita (D2) 
e esquerda (E2); abdominal cranial direita (D3) e esquerda (E3); 
abdominal caudal direita (D4) e esquerda (E4) e inguinal direita 
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14.

com a pesquisa de outros autores predominando o foco de 

15

de neoplasias contribuiu no desenvolvimento da oncologia 
veterinária, principalmente no que se refere ao tumor mamário 
canino, que é a neoplasia mais frequente em cadelas, depois 

16.

Figura 1. Tipos histológicos de neoplasias mamárias malignas de cadelas que sofreram ressecção cirúrgica no HUVT/UFV. (A) Ficha 

10X. (D) Ficha 4 – angiossarcoma. H&E. 10X.

Figura 2. Tipos histológicos de neoplasias mamárias benignas de cadelas que sofreram ressecção cirúrgica no HUVT/UFV. (A) Ficha 

(D) Ficha 7 – lipoma mamário. H&E. 100X.



                                                                                                                                                                           J. Health Biol Sci. 2018; 6(1): 17-22

20    Caracterização clínica e histopatológica de tumores

Tabela 1. Aspectos clínicos e histopatológicos de tumores mamários de cadelas atendidas no HUVT/UFV. Viçosa (MG), 2015. 

FICHA 1

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

D2 Único 0,5cm 0,049

D3 1,0cm

D4 4,0cm e 
1,0cm

D5 1,5cm

E5 Único 7,0cm
presentes.

FICHA 2

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

E5 Único 5,0cm
purulenta.

0,009

FICHA 3

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

D1 2x1cm Não ulcerada, macios, regulares. 0,049

D2 Único 2x2cm

D5 Único 0,5cm

E2 Inúmeros nódulos 0,5 a 0,2cm Firme, não ulcerado, irregulares.

E5 Inúmeros nódulos 0,5 a 0,2cm Firme, não ulcerado, irregulares.

FICHA 4

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

D2/E4 Única 7,0cm
pele.

0,019

E5 Único 1,0cm Firme, regular, não aderido, sem galactorreia, metástase distante 
detectada.

FICHA 5

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

D5 Único 2,0cm
metástase distante não detectado.

0,009

FICHA 6

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

E5 5,0cm Não aderido, pendulado, lobulada, ulcerada com secreção purulenta e 0,009

FICHA 7

Glândula mamária Nº nódulos/tumores Diâmetro Sinais clínicos locais CPP

D3 Único 1,5cm Nódulo não aderido, regular, não ulcerado, macio. 0,009

Fonte

como benignas ou malignas. Ao obter o histórico e realizar 

apresenta ulcerado. No entanto, o tumor benigno apresenta 

áreas circulares, não adere aos tecidos próximos e contém 
17. De acordo 

18

presente estudo, os tumores que apresentam malignidades são 

malignidade, também descrito em outra pesquisa19.
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Apresenta um padrão histológico complexo de origem epitelial 
e mesenquimal. Alguns podem virar maligno, desenvolvendo 
carcinoma em tumor misto; outros sujem em tumor misto 
benigno15.

. Relação percentual entre o tamanho dos tumores 
benignos e malignos. Viçosa (MG), 2015.

encontrado carcinoma complexo, apresentando células 
epiteliais malignas e intensa proliferação mioepitelial. A seta 
indica reação desmoplásica (o desenvolvimento de tecido 

uma abundante matriz extracelular). Carcinoma complexo 
ou adenomioepitelioma maligno contém desenvolvimento 

diferenciação do carcinoma complexo do adenoma complexo15. 

complexo.

epiteliais dispostas em padrão tubular. A seta indica a separação 
de tecido mamário e tecido neoplásico. Carcinoma tubulopapilar 
subdivide-se em carcinoma papilífero e carcinoma tubular. 
Os carcinomas papilíferos histologicamente caracterizam por 
proliferação epitelial papilar arborescente com região central 

como papilomas e carcinomas papilares15.

e abdominal esquerda, foi visualizado o angiossarcoma 
que apresenta desenvolvimento de células endoteliais que 
formam vasos sanguíneos. Apresenta canais vasculares, que se 

mamária inguinal esquerda possuiu o adenoma complexo, com 

a abdominal cranial direita apresentou um Lipoma mamário 
que contém estruturas ductais, com componentes vasculares e 

20.

21, 
22. Durante o período de setembro a outubro, foram coletadas 

cirúrgica. No presente trabalho, a análise microscópica 

frequência de 58,33% de neoplasias malignas. As neoplasias 
benignas evidenciaram um valor de 33,3%. Neste trabalho, 

pesquisadores12, que demonstraram uma frequência de 74,3% 
de tumores mamários malignos e um total de 16% dos casos 
benignos.

 Frequência histológica absoluta de neoplasias 
malignas mais comuns. Viçosa (MG), 2015.

CONCLUSÃO

Por meio deste estudo, pode-se inferir que os tumores maiores 
são mais comuns e geralmente apresentam malignidade. 

comum.



Alves ROD, Silva VF, Rodrigues LA, Xavier DCR, Silva PLN, Murta DVF. Caracterização Clínica e Histopatológica de Tumores Mamários em Cadelas Atendidas 

em Viçosa, MG. J Health Biol Sci. 2018 Jan-Mar; 6(1):17-22.

REFERÊNCIAS

histopatológico e imunoistoquímico de neoplasias mamárias em cadelas. Arq 

S0102-09352012000500002.

VanessaJasckstet.pdf. 

6. Rosolem MC, Moroz LR, Rodigheri SM, Corrêa Neto UJ, Porto CD, Hanel JS. 

hospital veterinário escola no período de março de 2006 a março de 2011. Rev 

caninas do hospital veterinário da Universidade de Franca nos anos de 2010 

279 p.

a regulamentação da Lei no 11.794, de 8 de outubro de 2008, que dispõe sobre 

S1413-95962001000100007. 

Saunders Elsevier; 2007.

16. Silva AE, Serakides R, Cassali GD. Carcinogênese hormonal e neoplasias 

736X2010000200014. 

Koogan; 2001.

org/10.1177/0300985810393258. 

                                                                                                                                                                           J. Health Biol Sci. 2018; 6(1): 17-22

22   Caracterização clínica e histopatológica de tumores


